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A CULTURA  ESG :  ORIGEM
“Environmental, Social and Governance”

A sigla ESG foi cunhada em 2005, em um relatório resultante de uma

iniciativa liderada pela Organização das Nações Unidas (ONU). O relatório

tinha o título de Who Cares Wins, ou seja, Ganha quem se importa.

Em 2019, 181 CEOs adotaram formalmente a ideia de que as companhias

precisavam enxergar além do próprio balanço e assinaram uma Declaração

de Propósito em que se comprometeram a liderar suas empresas,

priorizando o Desenvolvimento Sustentável e a Responsabilidade Social

Corporativa.

Na lista de signatários aparecem as grandes empresas: Apple, IP Morgan,

Johnson & Jonhson e BlackRock, maior gestora de investimentos do mundo,

com 7,8 trilhões sob guarda-chuva, quase cinco vezes o PIB do Brasil.
(LIMA, KASTNER 2020)



A CULTURA  ESG :  A EVOLUÇÃO DE MOVIMENTOS
“SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE”

https://otimizecefet.wixsite.com/

https://otimizecefet.wixsite.com/


A CULTURA  ESG :  A EVOLUÇÃO DE MOVIMENTOS
“DESENVOLVIMENTO SUTENTÁVEL”

+ GEOGRÁFICA = relação mais equilibrada entre cidade campo

+ CULTURAL = respeito às especificidades de cada ecossistema, de cada cultura e de cada local 

Redução das diferenças sociais

Justiça na distribuição de custos e benefícios

AMBIENTAL

SOCIAL

Utilização de 
recursos com 

mínimo impacto

Alocação e Gestão mais 
eficientes dos recuros e 
fluxo regular de 
investimentos 

ECONÔMICO



A CULTURA  ESG : NOVO OLHAR PARA OS NEGÓCIOS 
INTEGRAÇÃO AOS ODS - Agenda 2030 (ONU)



A CULTURA  ESG : CONCEITUAÇÃO
“Environmental, Social and Governance”

proteger os recursos naturais, conter a poluição, diminuindo e 

tratando o próprio resíduo, reduzir as emissões de gases estufas, 

mitigar o consumo de água e de energia e utilizar fontes renováveis, 

por meio de soluções de projeto e design, que proporcionem a 

eficiência dos recursos nas fases de produção e uso dos produtos.

respeitar os direitos humanos, traduzido na forma como a empresa se 

relaciona com seus stakeholders, aumentar e promover a diversidade 

entre os funcionários, melhorar as condições de trabalho, não ter 

envolvimento algum com mão de obra infantil e regimes análogos à 

escravidão

manter a independência do conselho de administração, ter 

transparência, implantar um programa de integridade que busque 

coibir casos de suborno e corrupção, estar em conformidade com leis 

e normas externas e também com a política interna da própria 

empresa.



POR QUE O PRINCÍPIO 

ESG É TÃO IMPORTANTE?



IMPACTO 
DO SETOR 
NO MEIO 
AMBIENTE

Energia
Emissão
de CO2

Água e 
Saneamento

Resíduos



APLICAÇÃO DO “E” NA INDÚSTRIA

DA CONSTRUÇÃO CIVIL



APLICAÇÃO DO “E” NA CONSTRUÇÃO CIVIL
COMO RESPONDER AOS DESAFIOS : TECNOLOGIA



APLICAÇÃO DO “E” NA CONSTRUÇÃO CIVIL
COMO RESPONDER AOS DESAFIOS : GESTÃO 

(PINI, 2013) 



APLICAÇÃO DO “E” NA CONSTRUÇÃO CIVIL
COMO RESPONDER AOS DESAFIOS : ESCALA URBANA

(PINI, 2013) 



APLICAÇÃO DO “E” NA CONSTRUÇÃO CIVIL
COMO RESPONDER AOS DESAFIOS : ESCALA EDIFÍCIO





(PINI, 2013) 

APLICAÇÃO DO “E” NA CONSTRUÇÃO CIVIL
COMO RESPONDER AOS DESAFIOS : ESCALA EDIFÍCIO



O “E” NO MERCADO IMOBILIÁRIO



O “E” voltado para a Construção Civil
práticas sustentáveis exigidas pelos selos ambientais que se assemelham 

a alguns dos critérios ESG



DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO CULTURA ESG

• Criação uma inteligência de mercado e programas que engrenem o 
público interno e externo da corporação à Cultura ESG, tornando a 
empresa referência em seu setor de atuação.

• Aprimoramento de Processos: desenvolvimento de produtos que 
garantam uma economia neutra de carbono a longo prazo.

• Desenvolvimento de uma economia circular, alinhada à construção 
de processos voltados ao reuso, transformação e reciclagem.



• Por onde começar? 

• Como melhorar a performance? 

• Como chegar ao equilíbrio econômico e mensurar o retorno? 

QUESTIONAMENTOS NA IMPLANTAÇÃO - CULTURA ESG

NECESSIDADE DE REGULAÇÃO PARA GARANTIA 

DA CREDIBILIDADE, COM O INTUITO 

DE DIFERENCIAR MODISMO DO 

COMPROMISSO REAL ESG



CONSIDERAÇÕES FINAIS



A IMPORTÂNCIA DO ESG NO 

FUTURO DOS NEGÓCIOS

Não há dúvida de que os temas 

Ambientais, Sociais e de Governança 

estão mudando a forma de fazer negócios. 

A Sociedade, o Mundo exigem esta 

transformação. É uma questão de 

SOBREVIVÊNCIA.

Estamos em um ponto de bifurcação, 

tendo a oportunidade de avançar em prol 

de um MUNDO MELHOR, RESILIENTE E 

SUSTENTÀVEL.

É iminente a necessidade de integração 

da sustentabilidade e da gestão de riscos 

climáticos na estratégia de negócios.



A IMPORTÂNCIA DO ESG NO FUTURO DOS NEGÓCIOS

É uma tendência investidores priorizarem as empresas que

assumem a Cultura ESG para destinar os seus investimentos –

PROTAGONISMO AO COMBATE À CRISE CLIMÁTICA

É a melhor propaganda institucional ser reconhecida como uma

empresa que prioriza o desenvolvimento sustentável e a

responsabilidade social corporativa, fortalecendo a sua marca a

longo prazo – VALORIZAÇÃO FINANCEIRA DO NEGÓCIO.

É notório que empresas que seguem os critérios ESG tendem a ser

mais eficientes e resilientes – MENOR RISCO PARA O NEGÓCIO

É certo que as empresas que não se adaptarem aos critérios

socioambientais e de governança vão perder mercado – GRANDE

RISCO PARA O NEGÓCIO



As questões ambientais e sociais devem fazer 

parte da estratégia de comunicação 

corporativa. Elas devem ser objeto de relatórios 

de  sustentabilidade, em suas mídias e redes 

sociais.

Nem tudo são flores, existe ainda um teto de vidro a 

ser superado. É fundamental a criação de uma 

entidade independente e oficialmente 

responsável para a definição de um o selo ESG

A Cultura ESG precisa estar intrínseca no 

DNA do negócio, independente do porte da 

corporação – capitalismo consciente.
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Projetar e Construir 
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Preparação da 

Execução de Obras
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